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administração nos últimos seia , V. A probidade da adminis-
mezes do qustrienio. tração e do governo,
_.

Art. 35
..0 governador resi- VI. A guarda e emprego le-

dirá na capital do Estado e não gal dos dinheiros públicos.
poderá. ausentar-se do territorio S 1°. Esses delicies serão de-
deste por mais de oito dias, finidos em lei.
sem permi�são �l) congresso § 2°. Outra lei lhes regulará

Do qooevsuuior e vice-governa representativo, Si o fizer, terá il accusacáo o processo e o

CAPITULO III dores renunciado o CJi'go. julgamento.' ,

a formação e sanação das leis Art. 26. O poder' executivo Paragrapho unico. Si o eon- Art. 41. O governador e vi-

Art.2'2. Todo o projecto de será confiado a um cidadão gresso não estiver reunido e ce-governadores, antes de to­

i, para ser approvadu, deve com o titulo de - Governador h�a�er urgen�ia, será a per- mare�n posse do cargo, pro­
ssar por Ires discussões, com do Estado, a quem incumbe a unssao concedida pelo conse- nu ncrarão em sessão publica
tervallo de 24 horas, pelo suprema dircccão da adrninis- lho municipal da capital, perante o congresso represen­

enos, de uma a outra dis- tração publica:' Art. 36. O governador ou tIVO, não se achando este reu­

ssão.
Po rugrapho único. O gover- vice-governador em exercício nid.i; perante (I conselho mu­

� 10. As propostas do gover- li.ador poderá ter um st�('..rd,a- perceberá pel.os cofres do Es- nicipal, da capital, a affinna­

poderão ter somente duas r�u, ,:lê, fi de outros funccl.(I!lil- �jd.o um SUbSIdiO anuual, pago I ção
.le qlL� trata o artigo.

scussões. nos necessarios ao serviço da I .nensa lmente e fixado' por lei, (rro""[.nu'. )I" - -, d 1 d
'

v". a

� 20. Nenhum projecto ou .I mn.ustração. nao pl)nen o ser a lera o ,1U-

oluçao poderá entrar em Art. 27. Na falta ou impedi-! rLIl1Le 1\ yeriodo gnvernamen tal. Acham-se nesta ca ital vín-
.

eussao sem que tenha sido monto duo governador, sern elle Art. 37. Nu caso de reuun- do do RI'O o sr 1P t t
I, ti t

.

l'
.

. ..
,.. , ,. enen e I)

do para ordem do dia, pelo SUuS 1 1Jl{ o f,or vice-governa CHl, morte, cesutuiçào por se n- Francisco A ostínho de Sou-
A passagem pa,ra o Rio

JOS, 24 horas antes. dores, em numero de Ires, t', tença condemnatoria passada za e Mell« acgomp h d d Grand«, do Sul, acha-se nesta
I d d

- "1 j' id 1 h
lU, an a ° e seus it I h

.

Art. 23. Adoptado o projecto s-guuoo � or er� ii vouçao, em Jll gac 0', HllcapaCl ,l( � P y- irmãos, e do Itajahy o sr. 10 caju a o engen eio allemão

lei pelo congresso, este o êl:)S quaes, qllfjn.c� em e!xercI- s�ca �u dmora, su�pen'H1I) eUI tenente J. Mendes. ambos nos-
dr. Ernesto Hecheter, que vai

viará ao governador para ClO'. se. �ri1!ls ertrao to, [JS 1:IS v�rluue e pronuncia, e ausen- sos conterraneos.
' encar.egauo pela Companhia In-

ccionar. attr ibuições do governador. cia do governador, as funeções dustr�al e Construcções Hy-
� 10. Si o governador enten- Art. 28. N I. falta ou impedi- d.o poder execu.tivl serão exer- IrNCENDIO

drnulicss de determinar o tra-

r que deve sanccional-o, o mento dos vice-governadores, CIcias pelo vice-govornador , çado definitivo do canal dó L3-

á pela seguinte fórmula:-, serã?, estes, substiuudos pelo pelo tempo necp,ss�rit) para Ante-hontem, no Rio, deu-se guna a POI·to Alegre, na parle
ancciono, e dê-se ',' "',' !.

.
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''', ,fl ... ·�.HjrU,..; i Jl' ;) I,:!�� '\ L t '.ti lI. S t;.U t'1ÍI:- � '._,. i " ��. nu.' ln, ',�f. \) � j)H\� f_ 'l' "

volverá dentre..i.' l' : 1·1n " ; H lei v,( I'l l;{ I "ii,) se i'r t...ederá :l. ItLJ. 'lfllP l71!:!a 1',� l'lDTl;('ét.l:.rlll :.!�" tem ..., id/'J (te, 1(180 (1' ,"s

!•••'ugresso,declartillJv ... ;, ('Ú.Z(',:..:' .,' z�· i_i m ", ,dp �() ',;C'V'i -:., ), UU ..... ,. ,)' J ,;)� ,__; •••:0 l_uIT.pleta i.,·:terrupç6,o fld d,.· ';1.:." '1' ',jp".!p I, :h' )Il·

que fundou: se. .
ver�ador e vIce-governador du-I que I��tar para pre�n[;hlLiid.n011 serviço.

.

•

li J�' ",. ,A.- n.:_;n�,. ,k
� 3°. DevolVIdo o proJecto, rara 4 annos. I

do penodo legal, nao exceder
_. __ .____ I

sessao cxtr'aorowal'la aíllll úb

á subrriettido a uma discus- Art. 30. São condicões de I
de um anno. •

O
.

.

dar-lhe as leis rle meios.

á
-' -1 'b'l d- J

•

� �)o D d . di'
- !ga perarla .

,

'

e votaçao nomInal con- e agI. 1 1 aüe para ser governa- (, J:.. a o o caso e () elçao, . .

.

erando-se approvado' si bll- dor ou vieF�-go';"ernador: I (J eleito sómente exercerá o HOJe l'etdl�a-se no the�tro Sessão
er dois terços de votos dos L Ser brazileiro nato; c�rgo durante \) resto desse pe-

Santa_lzabel, .as 11 h()ra.s,� ltl_S- Presidida pelo cidadão Sylvio
mbros presentes, e, neste II. Ter mais de 25 annos tie I nodo. tallaçao. aliCIai da assocwçao Pellico de Freitas Noranha, o·

0, será reenviado �gover- idade;
...

ArL 38. O governador, du �.J�GA O�f!:RARIA. �gNf!:FI.CE�TE, Club dos Est?-dar:ttes celeb!ou,
or, que o promulgará no

.

I1�. :Estar �? goso dos (111'81.- rante o tempo Jo m mdato, in- ,_�l,u, ,para (��e.�s_��, C�)ilVIda- ante hontem, a nOIte, uma 1m.:.

zo de cinco dias. Si não G tos CIVIS e pohtwos; Lerrompe o exercicio de qual- das (IS. dem,l!S a::,sJcltlçOeS des- portante sessão commemorati-

.

r, fal-o-ha I) presidente do IV. Ter nascido 110 Estado quer cargo publico que occu-
ta capItal. va do 22° anniversario do fal-

'Igresso.
que o mandará pu-

ou ser nelle domiciliado du- par, bem como o vic::-gover-
.----

lecimento do illustre cathari-
!. i' b {�olnl:nemoll·açãn

car como lei do Estado rante 4 annos anteriol'cs á e1ei- IH\( or e os maIs Stl stltUtoS, nense padre Joaquim Gomes de

ndo da seguinte formula:� ção, salvo si a illlsencia, nuuca quando estiverem n,1 adminis- A's,4 noras da tarde, terá 10- Oliveira e Paiva.
.

"" presidente do cono-resso maior d.) '2 annos, tiver sitio tração. gar hoje 11 rllmaria ao cemite- O acto foi muito concorrido e

resentativ.\) do Estado de motivada pur serviço publico, Art. 39. O governndor do
rio desta cidarJ(�, promovida oraram?s srs. Sylvio Pellico,.

ta Cathan�a: Faço saber a federa! ou dI? Estado. .

Estado, por crimes CUfl1muns e
pela suejedildl� UNIÃO JUVENIL, B�rnardmo V�,rella, professor

os os habllantes deste Es- V. Ser elello, no Estado.
I de responsabiliJadt� será pro- GO(� u fim de depositar uma Leon Lapagesse, estudantes

A' '.1 f ' �, .'. .1'·- 'corO!!lO lurnulc do pranl�:ldo d d" H' 1O que o congresso l'epresen- n. l),. li. p"melrtl c eIçal1 cessado pelo congresso rupre- t.
e ueIto ennque Va gas e

vo decretou a seo-uinte lei de g.o.vern,dor e vice-govenul-', sentativô e d(�cretaJH p'OI' "sle Gcatla.rLnenst�, padre Joaquim José Boiteux, Pompilio Luz,
I

o
d

".

't I
,,, (Imos de Oliveira e Paiva. bb

-

reso �Ção) ... » .

Ol',�.,: sera �('l a pe o congl'�sso ij procedencia da accusacüo, I
" Sa as Costa e professor Joao

4°. SI o VETO Ln:er pM fun-· repr_eStHltatlvo ,por. �SCrl1tlnill julgado por um tribunal. de . LO Ca�doso. C()mp�receu tambem a

__-"',tltl. e�lto conte� 0, proje\to .dis- de lIsta e votaçao dIstI�Cl(j .. As que farão parte d{�z l"epresen- a .TE��A. SOCIedade mUSICal IGUALDADE 11

O
' sao contrana a ConstItUIção que se su,:\cd'3rern, ser.au feitas. tanLes, que de seu seio () con-

Na 1� sene da.4, lotena do FRATERNIDADE.

�s federaes e fór o mesmo p�1' 'r'ot�" (hrcct�, .40 çhas. ��t�s. gl'es�o e�?lherá, dando prefe-I Mar�nhao, extrahlda a 28 de .�","",--_.

�ecto approvado pelo con-I de findai O qu�tt1ennlU t;dvel. - re'n-&lR}Jllltt}'ue forem letrados, I JaneI�o, segundo telegramma Mol"'I!i\t.iía da pel'h-.,-
�Qso tal qual nament,,1 na forma da leI ·lel b·J

••

1 recebIdo palo aaente MendoIlça Unif',n m(>d\(�'Wl(H;LO: (.) Elixir dA_,
�! .' sera' com as I

.

.

'" ,

. (:', -

e os mem ros uo Sl1jJ,l,.lOI tn-
'"
.'

o .'
...

zoes expostas pelo. gov(>,rua-!
toral vlgrmte.

, .

bunal de justiça do Estado. foram p�emIados os segumtes Vr;]arnA. f, Clnc'!\') ,j" "Ranliveira

? I�levado ao conh�CI.mento d.o· Art. 32. A apurilção .s�râ [eI- ParagrapllO unico. Este tri-I numer()�.
" .'. rr1-

.iesso pa.ra d�CldIr d_efim-l ta pelo conselho mUlllcIpal da I bunHl, ue será residi.do elo I ;):6 _ 10.0�OS, 7182-1.000S,·
1ltl....

"CIV
-tl.i:n.. ....

aI, mente SI deve uu nao ser cnplt,.l (� por este Sar�l() 'lccl·'� .. ql J
p. .Pb, 551 - 500S, 1828 e 6981-

I
'u v co ( ( \.' preslLíeu eu,) supenot' tn u- J

u gada. I mados govertlador (l VI' "e-o-(\-! 'd: t' I" d'
200S; 2708, 3210, 3547 e 613 AOS OPBJ,;:'ARIOS

50 0'1 "

' , v t> -nal e JUs Ica, escu hel'a ün- ,O� 300 '
. 'b 1

.

. SI enclO do governa- vernadoreS! (IS ddadJos que es-I t 1
"

•

,.,
-

. I.
-10 IP; 7, 3991,4168,4645 A rava c asse operarIa,

'II, além do decend" ri'
re 01S que cOh.poem ° re dtor e 5199-50$000 Que sabe o trabalho honrar,

i"éia sanccão.
10, ImpOr- IVt�ren: e eItos. do processo, funccionando pe··. ..__._ Hoje, dia de sua festa,

ondé(A:rt. 24.
•

- ,.

Art. 33. O govema,lor, no rante eUe, por parte da .i u�tiça, I

O overno concedeu á viuva Venho um brinde levantar.
sp

ui _ � sancçao e a pro-· ma em quo findar-se o man- (I procuradol' da sobercUllf1 do m? d I B
. .

�mpr�1i �aç;.o e ectuam�se pela se- daLu, deixará irnprol'ogavel- Estado.
.

� I ;ast o gen�ra enJt�àn
s;

tP
e Jrffia:

- \< F ... , gover- mente o exercicio do cargo, Art. 40. Constituem aúnes 6�ns an OOa pensa0 annua e

Õ
�r � Estado de Santa Ca- succedendo-Ihe o recem-eleito de responsabilidade para :,) go-.

.OOOSO .

aç es na: aço saber a todos hél- e, na falta deste, o substitut(; d
------

en\o tes deste Estad? que o legal.
verna or í} St:us subsLitutos:-· Circularam hontem,diz o PAIZ

'eafb resso representatIvo decre-
attentar cont.ra:. .

de 26, boatos acerca de modi- Saude a v6s,-operarios,

"es I)f'i�
e eu sancciono (ou pro-

Art. 34. O governador nãl) L A. co.nstltUlçãO e. ,IS leIS; I ficações radicaes que serão fei-
Ventura e a serena paz

t o) a seguinte lei (ou reso- p�)derá ser reeleilo _ou eleito II. J lI�re exerClCW dos po- ·tas na cobrança do imposto em
Quetl'az o caracter puro,

I o) ...» vlce-gover nado r senao 4 a n nos �eres pubIICOS; , louro taxado á importação Que a fé no trabalho traz!

P',
li·t. 2? Os projectos regei-

d�p�is de_haver d�ixado a ad- III. A tra?quillidad��, e se-I
'

.

Qe scintille sempre a força,

�S nao d - lmmstl'açao; e o vlce-governa- gurança do Estado; ( "all"·nl{nehitA� e J.ouq��i. Que brilhe sempre a união

.,�
po erao ser nova- do� nüo poderá seI" rfleleito

0111 _IV. O goso e exereicip legal ,�àü , .. - \i�,,;ta v'ünficado qUi' o Em o vosso honrado gremio,
.::a......

e propostos na mesma ses- elelll.1 governador IIO periodo dos direitos políticos o [l, indi� 1
,,,,",'-J, f"" egislativa.

. dIW\I) !"...,me( lO é () Angico co Na VOssa associação!
, segUinte, si tiver estado ns viduaes; 'l Tolu e Guaco. tli3 Rauliveirll. SnlllTA

CONSTITUICÁO•

ParClgrap�o unico. Os proje­
ctos de lei não poderão ser

senccionados sómente em parle.
SECÇÃO II

SUBSCRIPÇÃO
A quantia arrecadada por esta folha,

em favor dos filhos do ex-alferes de
policia Hermenegildo José dos Passos.,
foi hontem depositada na Caixa Eco-·
nomíca do Estado, dividida em quatro
cadernetas da mesma Caixa, as quaes
foram entregues aos protectores da­
quellas criaRc!l.s

. ,

DO

ESTADO DE SANTA CATHARINA
romulgada pelo decreto n. 43, de 23

de Janeiro de 1891)

(Continuação)
DO PODER EXKCUTIVO

CAPITULO II

Entraram hontem á tarde: do Rio e

escala, o paquete «Rio Negro», e do
norte do Estado o «Laguna».

Consta que o sr. ministro da
agrtcultura pedio que da res­

pectíva secretaria lhe seja en­
víada relação de todas as con­
cessões feitas por ministerios
transactos e que tragam onus
ao estado .

Avante, nobres obreiros

Do progresso do paiz;
Que guia dos vossos passolil

Seja a estrella mais feliz I

I

1\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jorllil'-l 40 OOmwercl0

E' nOI!l�O eor"eMtHtn dindo a esmola de sua parcella THESílURARIA DE FAZENDA
dent.e em Pal'il!l� pura de luz que lhes allumie o espi- REQUERIMENTOS DESPACHADOS
annuncios o reClatllel§' rito, crescem na mais lamenta-

D' 30 d J
.

vel ígnorancía, os paes, os ve- la
.

e a neiro
o .r. A. Lorett("'. r'u a ,

R d Sil J
.<

lhos e pobres lavradores cerca- Jose amos a I va umor.
CaulDart.in. n. 61. dos de todas as necessidades -Certifique-se.

imaginaveis, por falta de estra- Joaquim Gonçalves PortellaPELA REPUBLIC� E PELO ES ADO das, emquanto o governo só se (5° despacho).-Haja vista osr.

preoccupa com a organisação de dr. procurador fiscal.
Tudo pelos homens honestos clubs politicos com o unico fim Dia 31

Max. Rep. de ter quem trabalhe nas épo- Alvaro Gentil (30 despacho),Quinze mezes de administra- chas eleitoraes e faça ter ganho -Lavre-se na secção do conten­ção republicana têm decorrido. de causa o candidato ou candí-
cioso o competente termo, de-O que se tem feito nesse relati- datos encommendados.
pois do que vá á contadoria paravamente longo tempo, em bene- T.
os fins devidos.ficio do nosso estado, não o po- O mesmo.-Idem, idem.demos dizer. A viação e instruo- A HÉVUE SCIENTIFIQUE assigna- W. Dick (3· despacho).-Ha-ção publicas, essas duas tão ur- la uma curiosa applicação da ja vista o sr. dr. procurador fis­gentes necessidades reclamadas luz electrica para o tratamento cal.desde os bons tempos da propa- de diversas affecções dolorosas.

ganda republicana, como sendo Os leitores podem verificar fa­
a base do nosso progresso, têm cilmente a efficacia do processo,até hoje sido desprezadas e nem por isso que o apparelho é uma
uma só palavra sobre ellas foi simples lampada eléctrica de in­
ainda dita pelo governo do es- candescencía, munida de um
tado. ' reflector de 4 a 6 centímetros de

O governo provisorio mandou comprimento sobre 2 a 3 de lar­
pôr á disposição do governo do gura, no meio do qual está fi­
estado, a INSIGNIFICANTE quan- xada a lampada.
tia de 40 contos, para construc- O sr. Stein affirma que teve
ção de estradas, e nada se tem 1.4 casos de allivio ás dôres pe-feito até hoje. la applicação directa do refle-

f Saldo -:lOR deponí tos R!\Sem vantagens, oram esses ctor sobre a região affectada. prasente dftts 899:269809240 contos divididos em peque- Nos casos de dóres de cabeça,
nas, quar tías e distribuidas a basta para supprimil-as, a illu­
certas localidades, por interme- minação de 1.0 a 15 segundos.dio dos chefes respectivos, nas Para as dôres de outras partes
vesperas eleitoraes. do corpo, basta a illuminação
Foi um grande erro adminis- de 1. a 1.5 minutos, renovando­

tratívo, que jámais será perdoa- 'se, caso seja necessario, até quedo á intelligencia do governo. o doente tenha a sensação de
Com esse dinheiro podiamos ter calor intenso.
em construcção um trecho de
estrada maior do que o que vae

do Estreito a Theresopolis.
A par do desprezo em que

tem sido deixada a viação pu­
blica está. a instrucção.
Tem sido augrnentado de um

modo extraordinario o numero

de professores a 30S00Ú men­

saes, sem que tenha precedido
a taes nomeações um attestado
ao menos de exame de portu­
guez!! !
E' já grande a despeza feita

sem resultado, com a instruc­
ção, limitas dezenas de contos
são gastas com ella, sem resul­
tados apreciaveis.

No proprio municipio da capi­
talo resultado dos exames, no
fim do anno lectivo de i890, fi­
cou muito áquem do que fôra

para desejar.
E outra cousa não se deve

esperar de professores, sem pre­
paro especial para ensinar.

Não basta sómente saber ou
ter noções das materias exigi­
das, é preciso saber ensir.al-as,
ter methodo, condição essencial
e ter facilidade e clareza na ex­

posição, condição especial.
No emtanto, continuam os

pequeninos filhos do estado pe-

COlDpanhia Estreito e veu 5; salvo se para conteo!§. Francisco ao Cho· os auciosos e amigos tomadOIl)im
,
se lhe; passe gl'lll'JSi:lmerlle

SEGUND) ART[GO l outras 150,000 «irredUCliveis
.

O incorporudur Seb.o.iião de: e-peran.íu eniã. os mcorporPinho proetll'i1 desfazei, em um: dures concessumarins e C()O�arugo por elle a��lgn<ld,), II dJel- CIOS, que 0:-; verdr.le.r os aCel
to desastroso, para a sua tent« : nistas fação as entrada" ptlV,1 na hvlsa , prnduzido pel»

'

elles receberem 6CUS qu!oh
protesto dI) Vi-coude Oben de i d� preza.
Tlnenues. i N'IS »nnuncr.« publicad '�tEm UIIl ouuo ar tlg I ela mes !.J o r n.ol. do Co mmsr>c
ma lavra e com Intuito igual.di !(avlsos) d.z II rucorporado- �zem que ,�lJU amlg" e r.lvez a�'lllssub,�crlpt"res de
sociado do mesmo v.scoud-. i 50 a iOO «acções receber

Conheço o Sr. vl-ccnde a '50 (LlCçÕeS), logn para 2 1
pouco tempo, e honra-me muuo SCrlpL\s e r;tão 1 para 5.
reputarem meu amigo, este hon- 10i a 300 «acções rece
fado fida Ign, na verdadei r a ac .. [rão s 1 00 «accões D, 1 par
cepção da palavra, pel,) caril- sul.ser.pras tj nã» i para 5.
cter e pela educação. Quanto a 301 a 500 «.cções reee
ser associado desta emprez\ é rão » 200 «acçõe, 1>, i p
completamente inexacto. quem -ubsc.eveu 1 1/:2:1 21Lanlbio l1:HlIne:u·io @lO, OS honrados e patnoucos ;·:0 acções,hre U-,ondres: j!j 3(4. cios do club militar, LIa ;1s�em- 50 I a f ,000 «acções rr
blea convocada pala tratir do e�· herão» 300 « acções s

, i ac
tudo da questão de missões. me para quem �ub,cre\'eu 2 1/2
nomear iu uiernbro da cotnmis- 2 1/10.
são iucumbida de estudar esta 1,001 a 1500 e acções re

questão. berã» íOO «acções», 1 ar,

Como entendi e euteurio que para quem subscreveu 2 I/�
a estrada Estreito á Foz do Cho- 33/4.

JAZIDAS CAtCAREAS pim vem não sómente prvjurh- 1,501 a 2,000 <seções i

Ao governador deste estado car altos Interesses da nação e c-berão » 500 C:lc;ões», pIHI:I
declarou o ministerio da agri- pôr em risco a sua integridade, to 1 acção para quem subse
cultura, por aviso de ti do mez corno Impedir qoe a uurca e im- ver 3 a 4 acções.
passado, que José Bernardíno da prescindrvel estrada esu ateg.ca e Como se vê do tal rareio,Silveira não carece de autorisa- politica se faça, e é de S. Fran preu-nção de passar aos subseção para organisar a companhia I SCI) do Sul a,) rio Negr , e que ptores não i50,000 mas mUide que trata, a qual. entretan- pelo �a.lIe do Iguassú a nurr-se no mais, e é preCISO confessarto, não poderá sem prévia Iícen- Tacurupucu com a estrada pa muita confiança na creduheça do governo proceder explora- d d

'Diz O JORNAL DO COMMERCIO, ragoaya: tratei de drscuur esta e os accionistas, ou mU11ção de jazidas calcarcas, dadode Porto-Alegre, que continúa
que demorem as mesmas jazi- momentosa questão e esclare- rgnorancia dos pnncipios filiaalli a apparecer moedas falsas das em zona de terrenos devo- cer ao goverllll, que ainda hoje, ceiros mais eornezinhos, pade 1.$000 e de 500 réis, de lutos. eu acredito, {; Illudido por a::ni - and,llIlciar semelhante ra!eío'qchumbo.

gos ursos e gauhadorea que que ailás está em pe.Ieua relaçãoE' tal a perfeição do trabalho, Consta qlie vai commandar a rem fazer Iortuuã' em poucos veracidade com o ficticro pr'diz aquelle nosso collega, que divisão de cruzadores o sr. con- dias e sem trabalho, ainda que pecio.só pelo toque se reconhece a

fraude. tra-almirante José Marques Gui- seja a custo da dignidade dI) De onde hão de sahir as amarães. Brasil, da integridade do seu ter ções anounciadas no rateiO, s
ritorio e do seu crodlto no es não das 150,000 cirredocl
ttangeiro. veis?»

Não se respondeu ás millhas Já pro'ei em artigo aute
SOCIEDADE UNIÃO JUVENil publicações, guardou se cynlco dente que essa estrada não te

silencIO, sem dUVida pilrqua re· nem terá foturo CGmmefCi�
ceiavão () resUILad,). AglJr a l(ln Quem qUlzer consultar o ,dil
ça·se na p�aça estl mon,tru:li)a sicrD da fallecida empreZl E
emprez I, com pro'peCld nctlclO trada Pedro I Railway e relal
e no qu 11 dechr,\ �e que rio.; da commlssão fi�cal, ver
i50,000 acções, da:; 300,000 que o trecho de S. Francrsco
emlttlda�, �ã,) «irreduct,vels.) Blurnenan e de Blurnenau
O que ;'fllá? Logo se rã,) ralea Eitrelto foi condemnado e co
das entrA IIS ll1mad,HtJ5 erl)dl1!OS tou au goveroo dos EsladPara este acto convida todas
apenas i 10,000, e conf,jfrne o Ullldos do Br,IziI, uma mdeas corporações desta cidade. bl d cJ -

numero fJu Ica o u:lS ;ieçoes Ul5'çãlJ que pagou de 4,00E' seu orador official o dis- t ma j tiL 750 000 t )[00' jo (a" t' r e , '''' contos I e réis, :llém das des�rtincto terceiro :lllnista de direi- dore�, z IS qoe OccJSlonram a commlRbeulDatislDo - Cura
to Jo"e' BOI·teux. O d' -

fi l' d.., ratéi') portanto eve! 1,1 ser sao sca e varlOs exames o gocompleta com o Elixir de Vdlame
e Guaoo de Rauliveira. A DIRECTORIA de I :.lcção para quem sul .f'27 O" f�rn(l ...� ',",

"

MOEDA FALSA

Cambio

TELEGRAMMA
Rio, 31 de Janeiro,

Movimento de 31 de Janeiro
Entrada 6:1978000
Retirada 684S9�9

5:512S0�1

Conl!lt.ipa�õel!l.-O Allgl.
co com Tolu e Guaco. cie H, I U I i·
veira cura radicalmente. SECQÃO LIVRE

RETRETA
Hoje, á noite, se o tempo dér

lugar, realisa a sociedade musi­
cal CARLOS GOMES, a sua annun­

ciada retreta, em frente ao edifi­
cio em que funcciona.

Esta sociedade transferio para
hoje, ás 4 horas da tarde, em

consequencia do máo tempo de

ante-hontem, a collocação da
corôa no tumulo do insigne pré­
gador arcipreste Joaquim Gomes
de Oliveira e Paiva.

MATRICULA
Amanhã, encerra-se na se­

cretaria da instrucção publica, a
matricula do Instituto Litterario
e Normal.

FOLHETIM

POR

PAULO MAHAlIN
, SEGUNDA PARTE

.A.trlde. de aldeia

XIV

o ULTIKATUM DE DENIsrA HÂTTIER

O camponez continuou, olhan·
'do para a cri::"dillba:
-Na verdade, devo-Ibe uma

boa vela. Esse scelerado desse Ia·
drão de caça me teria mandado
ati patres se não fosse a sua pre­
seDça de espírito. Mas quero pro·
tar ..lbejá que Mo soo ingrato e

.. l�
149 qoe a minha. gratidão està na al- pouco.concado-Ihe .. , {/ '1Iip�u dias i

- ""N·a:; ',:z-'oe�hum'a ex probraçãod C t . ºe' Iln .• ll,Uu\ 1
-tura o serViço." or aC?,Prli�,,"lUl! em dO�,ll, nein? aos seus irmãOS rnal3 moços, Nao

-O seu reconhecimento!... Passa .,
reciso es. Ibes manifestou nenhuma colera.

A ;noça s)utio o coração abrir- talj .. ,do esse tempo, e p. h d Limitou-�e a dtlI..,.. U. t a cumprir a sua neo um o lO.
.s� á e�{)erança. Esse �oJIlem: cuja' , p,ro�p a par

clarar-llJes que Denlsia Hattier tl-
Vida tlnba salvado, oao hesltarl.i prolliessa.

é t nba exigido quinze dias para fa-
em restituir-lhe o filbo, ql1e é:. Escov?u o chap �, com aO ��d�' zer a escolha a que elle não 1 uha
chorava, e o repouso. pelo qU)llla vello. po lo Gil. cn�e0a a, s b.

h
.

julgado conveniente recusar.
a� suas forças ,esgotadas sllsplra�al -Ou eu c�mpr\r� ,a mlu r:' Os gemeos, por seu lado, imi.
vão. Já. a acção de graças subia- - Lembre,se diSSO

..
te
f srnp ,

t'rãO a esse silencio, Francisco
Ibe ao.s labios commovidos... ( meus cumpnmpotos ao u uro. c�ntentou-se com confiar a. Mil-
Jose Arnould despedia-se: XlV

rianna: .

�·Então. minha querida me- !"'1 EM QUE O TERRENO Q!1EIMA -A causa falhou, ficou adiada
n.ina, vou dar os passo� .

necessa- seJ Aproveitemo;: o eutrllar.to 4 ue
por CUlpa desse animal de Sebas­

rIOs J3ar;4 apressar a .fellclaade dos lei -para as ulti mas scanas a que °
Lião.nossos dous noivos... so ·tor assistiu do desfecho do nos·
Este. por sua vez, tinha illSi-

Eucaminhou-se pua a porta, bre�,jdri:lma, pard descrever com
nuado à moc\Jlona:-Senhor, balbuciou !)enisla, dos (lhidiide a posição de cada um
-Desforra a toma!'. Havemos

não me re�pondeu .. : proxlltliversos personagens, ao ap· de recomeçar. A culpa foi desse
-Ah! Sim, a respeito da demo- Prim'enar-se esse desfecho.

imbecil de Franci5co.
ra de um mez... para o Ga't\'ramente, quando volto.n A virago então disse rie si paraParou no limiar da porta: ela tentatlv, llo na Massa.. depOIS si:
-Pois bem. não quere do ficar que quasi fIRQ. d.e . a�saSslOato �e

-Ht!. de ser preci�o que eu
a dever· lhe uma boa acção, e de· i velho de AgpOI vlctlma,o fi Ih,? mais

sejando manifestar.lbe a minha: se n,ada a ni nes Chassard nao .d1s mesma faça a cousa.

"ratidão pelo negooioúollo de ba bavldo no p toguem do que tl�ha ' , .

.,

avilll�o do couteiro. Em ViLtel o diano padre 1\05

sard annunciou na pratica an

seus freguezss, e á porta da mai,
r'ie os editass municipaes reoe'.
tião que havia prúrnessa d,) casa
mento entre Desirée Oaroline FI�
renç,a Àrnould e Pedro Migue
Felippe Hattier. Glozava-sa is
em todos os andares de todas �

Casas.

Mas o tenente e a B enjamiDI
pouco se i nqllieta vão com isso.

Amavão-se, e O repetião cad
vez que se encontrav5.o .

Esses encontros davão·se I

rnai� dasvezes nos Armoises, ono
Florença passava a melhor par�
dos 8eus dias. O nosso offi.cial,col
effelto frequentava coro repugnai
cia a estalagem da sua futura fa
m,lia. O ar intratavel de Agnl
Chassard. os modos masculinl
de Marianu", :as maneiras brutal
de Sobastião e de Francisco,
franqueza affectada e caotelOI
de Josá DIQ lhe a"re.d"io·,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�.������!!I!!!!!!!!I!!!!!!�I!!!!@������ it Scientifico mais que O praso
oten

questão e rompeu com o club em taes casos, consti uem o
t c sem desconto das

' anhia ti-. dindo-se O governo, para c?n-
d lt I es nosso signal caracteristico. para o ro I)

ladol Esta Iallecida eornp
'seguir-se quanto convém a 10- republicano a capr a ,na -

notas em substituição de 50/)000
lHe

oba garantia de juros par., I r 1 colha de candidatos.e recusou a JULIO SEVERINO da 5& estampa fica espaçado atée'lrada teresses par ICU ares,

io-i ídé d m congresso para se
aquel la data,

40 000 conloS, �as a J�.
, Os d )US distinctos funccio- I eaeu,

d d E
.x igi a um d.s peu d 10 su pe: ror a

na rios,rorçadamen te a posen ta - proc�der a essa escolha livre- ..:;;:':I';,'?.";�';;�::'':.. t�v�.A· t.ro.;:"�;�;�al:t:':::�, :m"9 ;;70 000 contos, ,dos, não eram influencias po- men e, ,

do Estado de San- Janeiro de 1891.-U 10 escriptu-À. companbia íez estudos eic., liticas, e pois nem por este lado (Da TRIBUNA POPULAR,de hon-
ta Catharina rario servindo de S6cl'etario dad POIS de muita luta re

se pode justificar () acto que os tem.)
O" cidadãos: junta,João M. de B. Cidade,

eic., e e
.

01'10 a ' .

ob d goveroo provrs victimou.

Coronel João Pedro Xavier
ce eo, (I

de 4 000 contos de Tinham contra si unicamen- AOIi intereli�ado.
da Carnara, militar, Bahia

quantia, te a probidade immaculads: e
Tivemos ha dias, occasiãoréis.

rio urna no, isso era bastante, no governo de visitar �lgnmas das princi- Manoel José de Oliveira, adEstá se prePEaran .

t e Vs do Sr. Muller p1\ra que fossem
paes casas pertenc,e_ntes aos vogado, capital LIGA OPERARIA BENEFICENTE

media igu�l: s t r e I
,

o

'sacl"I'ficados,'
P 1 Francisco Tolentino VieIra deCboplm te.n bens do finado capitão au o

J Sessão oubl.ea de iustallsção
FranCISco ,:.\0

'.." E foram.
Manoel Lopes, que tem de i r á Souza, advogade, S, osé t

O 000$ ranuuos m ... �

d h c

F G no ihearro Santa Izabel, ama-

60.00 : gêl .

000' Do mesmo mo o o c iete mo,

nraça, nos di.as '2, 3 e 4. de 0- Dr. Carlos Augusto uima-onos U6 I 'li tre i t da \'

I nhã 10 de Fevereuc, ás ti ho-
precisava ao in �

,,' delo, o I us re Inspec,o� '-

vereiro proxuno.
, rães Passos, advogado, capita ,

contos para a refenda u�trad.l: quella mesma repartlçao, o
Como Julgamos de necessi- Aribur Ferreira de Mello, raso ,

Ou o ihesouro 5IJjeltar seha a
Sr. Pedro Caetano Martms da dade pará os interessados, va-

advogado, S. José Convida-se as corporações ea ar juro; totaes durante 70 Costa, intelligencia culta sem-
mos dar aqui ligeiramente al-

José Martins Cabral, advo- pede-se o comparecuneuio de
p g

iu passado sob as forcas
pre votada ao serviço, leio e

gumas,informações, resultantes lodos os SOCIOS e operarlos,

annos, I ,
-

d di
-'

, , eIS que zado Tubarão
,

ece di que lhe arrnarao os con e icaçao �ncomparav, 'desta nossa visita, Il '

S b I Aos operarias que qOlzer�m

cau mas.
s cnnsocios e i nco r· pouco hana, a prehendera em

A casa n, 9, sita á rua Al- Dr. Duarle Paranhos c utel,
fazer parle da mesma Associa-

oesaronarros
f
.•

asar um" flagrante contrabando muitas mirante AlvI'm, além dos com- medico, capital
.

,

d pre eru a p o

B' di ção, rog,l-se enviarem a mesi

pora ores,
I 'i!!> e a' sei' mercadorias introduzidas de '

offe- Dr Abdon apusta, me ICO,
'

sação fi qUrI l ev r .

d t partimentos terreos que ,� ,

os seus nomes por escnpto.

muemm
0$)' Porto Alegre por um osac uaes

recem excellentes accommoda- Joinvillesuperior a 9.000:00 p�ÓÔO$ amigos do governador e chefe
ções para numerosa familia, Elyseu Guilherme da Silva, O secretario, Joaluimincorporadores, .

3,000.
do seu bando, vio-se removido

possue um vasto mirante di- pharmaeeutico, capital. l]ecker.para conceSSlonlflOS e SOCIOS,
do poslo honroso que occupa vidido em duas grandes salas, José Tbeodoro da Costa, em-

_

etc.
d 3° va I

de �Qde se descor�ina tod�, a
pregado aposentado, capital,

cCom a publicação o ar- No Tubarão fez S, Ex. com-
hahia do norte (� parte do bair-

Severo FranCISco Pereira,ligo, amanbã, ficarão os tornado pleta reversão no pes,soal ,das ro da Praia dr. F6ra,
commereJante, capitalde acçõe5 b Ib,litados are- autorillades e funcclOllarlOs:

Nos fund,os da,casa,como sua

R:lymundo AntonIO de Fa-::;v,r ,obre a COIl'enienci. de não ficou ped ra sobre ped ra, depe .dencta eXISte uma ou tra
.

Ir ou nã,) suas entra Parece Incnvellsto, milS é ver-
construida e�pecialmente para rlaI, cümmerclaoJte, . ca�lta C 't'

rea Izuem
dade: dos cidadãos que exer-

adaria com dous grandes for-
..

noocenCiO ose a o� d
das.

O tenente corol!lel, ciam eargos publicas no Tuba- �os, tudo em perfeito estado. C'lmplO'IS, commefCIante, capl'rão, ao começar ° sr. Lauro o
.:\. chacara é enorme e de, u'n lalEMILIO C, jOURDAN.
-

M B b
J 'seu governo, nem um escapou terreno fertilissimo, possUlndo R cHll,) HIIO� ar asa,

elO, Capilal federal, 13 de anel-
ao seu cutello,

um lindo cafesal,Liiversas qua- C '[OrnerClanle, capItalubsc ro de i89i.
Porque ?," Eram elles to�os lidades de arvores fructiferas, Jdão FranCISCo Reg's JunIOr,mUi (Jornal elo Commercio, do Rio.) deshonestos ou máos funccl'�- boa agua de beber e um gran- cJmlllerci:lllle, c,'pital

'sar r, narios, 0U adversos á repubh- de pasto, E:ssa ci�sa, conf"rme
AntonIO Pereira da Silva Oli.dullOI

A administ.ração ca 1 Não,
o edital respectIVO.' qU,e vem

veira. C'1IOmerCI(lnte, capitalmOll Probidosos e exactos cum-

publicad� em V?flOS ,Jornaes Jo�é Feliclaoo dã Sdva Ma.fi
" V

pridores de seus deveres eram
d t capItal esta avahadü em

T'

I!:II
Como se tivesse jurado guer- elles; e qU:lnto á rep_ublicil, eOOaO Li' d ,1 r sem exa- I;UCO, commerClallLe, IJucas'-

Piara de exterminio contra a mo- não houve dcmonstracçao que ;�ro :tuOpl�� o v� etL 1,'ranclscl) Gonçalves daLSilvaI� q ralidad.e, o caracter, a �o!j1,�sti- não déssem, até ao excesso,
A outra a essa' C()�ítigua é Bal relrlh, prl)pf1etilrlll, 19U-

çao dade, o Sr,Lauro r,onslltmo-se por amor della, perante s, e1:.
como elta de uma' solida con- napr' o perseguidor de quantos por Mas houve quem �c�nasse ao
strucção e nada deixa a dese- Vld.d Jllsé de OLveiri:l Ra.taes qualidades s,e recommen- Sr. Lauro com a eleIçao, e, es�a jar qúanto as suas aCCOlllmo, m,)S, fazendelrll, Lage�as a davam ao se� OdlO,

, esp�rteza valeu-lhe a adJudl: dações, �oi comprada �elo fi- Pedro dL! Freitas C:udClSO,Nesta capItal consegUlo a caça0 completa de todas as po nado capItão Paulo por 3:,OOO�, urnal, tI, ctp,talaposentadoria força,da, de dous sições,. p:lssanda então por consIdera-
T.Jdl)$ dIgno:; de represellLa-empre�ados hon:sllsslmos da Dahl a tabol� rasa, � a con-

veis melhoramentos. Acha ,se
rem este ��stado,repartIção da �lfandegil, ,prl�- versão da 10�alIdade n um. feu- avaliada em 2:500:tP"

, Meditem o� clcbdãlí::> eleito,totypos de probIdade e assldUl do, onde ate as pobres VlUvas Na mesma rUd eXIste aInda
II d

dadê ao serviço, offendendo-os são perseguidas e lesadas, os
uma outra, conslruida ha pou- res, e não se deixem I U Ir,em sua honra, porque a apo- immigrantes levados ao �ro�co cos annos propriamenl� para porque precis \. ii esc'olba dusentadoria forçada é uma off�n- e onde, nem a acção da Just�ça negocio para que está lllcon- eleitorado! rl�cahll em quem CUI­sa, e prejudicando ° serVIço se faz sentir, nem as propnas testavelmente 110 lllelhor ponto de seriamente dos interesses depublico. decisões do Tribunal da Rela- de todo o bairro do Matto-Gros- nOS5t paLrl:l, João Goulart, �mi.Os actos tio ministerio da ção podem ser executadas!

. s;. Tem bons c)mmodos para O catharinense lio Blum e Mal\tin1ano�ze!1da que aposen,taram?s .Destacaremos d�ntre, as VI-
família e possue, um terreno Soares de Oliveira oro

dlStlllctos funcclOnanos ,José ctImas dos funccIOnanos s�m que vai lernnnar a rua �lare- EDITAES ganisão nesta data uma
ilveira da Veiga, 1 o

escrlpt.u� mácula, que ali foram sacn,fi� ehal Gama d'Eça,
, sociedade para compra

e co 'ario da alfandega, e losé Stl- cados á protervia desla falalIs- A casa sita á rua ant'ga da
�rr"matação e venda de fazendas c

'stad� eira de Sonza,lhesouretro da sima admini'lrac,ão, a figura Tronqueira é excellentn, VlSl'
Â '"aça de unze bl'sças armarinho, sob a razão

udom esma reparhçao,·com qua.· saudosa de Manoel Mlencourl, oámos ainda oulras meuores,

S social de OLIVEIRA &
4,000 o da co�petenela do governo promotor püblIco daquella co-

que essas, mas Iodas e tu bom d. lO1T. 8d" fr en tA e tll •fi

O., fazendo parte como
des� eraI, nao foram exped,dos; marca.

"C, ' e.tado,
. baqUI, d '8 lnnto d. Frague nosso interessado o

mm", nem podiam ser" 'em p révta Sagrado á sympatlua puu,,-. Em viagem para S, José V1-
zia de S.n tI) ÂD tI)D i o, aguarda-livros Jaco b

do lO _ud,enCla ou pedIdo do gover- ca pelos seus inolv�dayeJs ser- mos ,ambem, não va, em mut-

Ulll;' lUOI' ,da de caRa De:l. Schlappal.
Jlador do Esta�o., . viços á causa abolICIOnIsta �es- tos dia�, o grande SItIO que ��aEsses funec�onanos _tInham ta cilpital, intelligent_e, dedlca- no luga�'tl.e.nomin,ado ÇapoIeI- exi:::ltente, penhcH'adas á Osmesmos pedem aosti"".th melho ret' 10 formaçoes n o do e cheio de abnegaçao, t� DOS,

ras, p roximo a Ca fiPtnas. ? vi liv. e fi 1 h à iio fi nadoA n _ seus dedicados amigto.s
amai,· esouro, e oglOS mesmo que so malogrado patncIO, ao re-

terreno acha-se seIlJ,CU tlVO a -

tonio Ve1'Ít'lsiwo Correia, e freguezes que con l-
""altamente os .bonavam peran· publicano como o Sr. Lauro

um, devido a f,lta ,de braços..
',Ruem a dispensar a

r"� ""te o mtm,terlO da fdZellda; Müller, não foi por este poupa- gue aproveitem tI'O fl'i'ra a cul·· .<�ttad" tudo put �reoento� mesma confiança que á
ne Flo!lunca houve uma �ó reclama· do. Fez mais, esperouque elle � ra do ca fé, da ca�. a e da e cWO". ti ta rIlI 1 re ts, tern

extincta firma.MI�UIO
contra elles, JamaIS Cllm- despendesse de seus eXlgu�s re- mandi6ca, para que é (�e uma lugal' nos disH 2, 3 e 4 de

.

·se" etteram uma falta. Correctos, cursos os gaslús de uma ltcen-
fertilidade extraordin.tia, se··

, .', ,', 10 h, d. Ante,?lpando seu s
das losos, aSSlduos, IOtelhgentes ,a, que solicitara, para" apoz undo informaçõe, Jque nos Fev"t ott? "8, , ,,�s agr.adeClmentos, tem'

válIdos, � sobretudo alIa·
eSSe dispendio -espeCle de âéram. A casa de [Vivenda é m,nha, a put ta da Rala das maiS a declarar que

jam" enle .honestos e severos no multa-expe<hr O acto de de· construida de madl'tra, com <ludiencia; deste Jatz!}. sendo. a nova !irll;la de
IS '0, oumpumen to de seus deveres, missão.

qua tro j' ne11as de fçen le e tres
F regue z i. de S. n to An . Oliveira & G. 11qUldan .

o cadatpaebsl�cram as notas da sua Vida
Manoel Bittencourt morreu, quartos,além dos dtllmaIS COill-

t J'. 24 de Jatleiro de tes de Goulart, BIum &
U I a.

,

'_

.,) regulares. ou 1),
d d d-

.

Que ministro expelliria do pouco depOIS, �ar�lmen.tos que s�a�OOO� ten- 1891 -O escrivão, Gusta- C., pe em aos ev_e �
o-se

ladro
activo dos em re adas Merecimentos, litulos d� be- llsta avalIado em�, , '0-

"

•

J> t' 4 res da firma .em 11qUl
eS,on fazenda funccionarlos�iessa lIemereficia em seus patnclos do custado. a 3eu ,,�Ittmo pr VJ QU1"no de an. nna,

dação para Virem s ..�
r, pa: dem, si instantes pedidos, eram para o governador cOllllI- pnetarlO 8.00�.

à�rerece oc- 'l'hesoura";a de Fa. dar suas contas no maiSlataca seados tal vez em falsas in· ções a excitar-lhe a prevençao, ��orda que sear ns\ 'l um pe- zenda curto praso.
ug -

-

,

t d e a guerra caSIao e empreg - (,',

,

nra fi< rmaço.s, o nao arrastassem a a ma ,von a � '.
, itat com cáto apro- De ordem do cid.dão iospector Desterro, 30 de Ja.

AgDl!!l'O? As convemenc,,,. os pre. FOI por ISSO que preferto queno c r I reo"io mes· r'co p obtieo que "ta thesooe. r i. eiro de 1891 _ roã"
senliO tos politicos, em certas epo- para chefe de policia d� Esta�o vett�me,n d!, se�"ui 1\', é bon, "tá r.colnendo "not" de 1$000 � ! r t _ 'E,y),d,w
bruta �s, apadrInham e cobrem os o medriocre sr. dr. Frene, deI- mo e ta� 1,)8 P, J, �arl\r com réis da 5" estampa, fazendo-se o

o U a,.
..

isoo, alores allentados_. Dessas fal- xando no olvido O preclaro ca- que se, nao, d6lX�aP Ia eoos. 'roco d'eU•• sem desconto até 31 "]:'-' -n,. _ Mo:":,n,,-,,,,,",,o
autelO! convemenClas se têm abu- tharinense dr FerreIra de Mello. aquella ll1dlfferen. I' \

t' , de Mal'''o do corren�1il aUDO. SOCh.,..es de Ol �v � 1...,.. C/J.

'

•

ezo que por allls ema o,er. y

1>, O a••xlremo entre nó.,illu-

FO� por isso

.

que levanlou pr ,

, , de I�,\

fece

par,
5,

DECLARAÇÕES

Ao commercio
Os abaixo assignados

unicos socios da firma

que tem girado nesta

praça sob a razão so­

cial de GOULART)
BLUM & C., declarão
aos seus amigos e fre­

guezes que resolv'erão

liquidar nesta data a

dita firma, dando pode­
res de liquidação a nova.

firma que hoje estabe­
lece,se sob a razão so'

cial de OLIVEIRA, & C.
Desterro, 30 de J�­

neiro de 1891. -João
Ga,ndl�do (3ou�ad,
Emílio B'lum,

Ao commercio

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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N.1 marcina-ia de Joãn
Augusto, á rua Jnà') Pinto,
empalha se cHdeir'�\s e �ufáil
por preço baratíssimo; as

O abflixo ',bslgoado, mech \. sim como U mesu». tencio-
nlCIl e nrretril, participa al) res .

peuavel publico desta capital I nando renra r-so desto �:oI,
que em ,data de hoje abrw. a sualtaoo, reFw.lvell ven.ler a d itu

offlcina a r U I da Hepublica n. ! m ri rcenann , bem afreguez»
25. da e bem rn..n tnrl a .

EDc;mega se de CODcerLG3 de - .. ----.-� ..--.--.----

qualquer qualidade de mnchmas .lI pessoas
� que conhecem ai

Bodolpu» Sohn e Manoel Joa a vapor ou ue costura, aS:iJ[[1 I PJ:LUL4.&

quim Romãll Junor levam ao co como faz Lod,) o se.v.ç« de fer i DEBDODOU.A,TORUTnhecimento, tanto do publico -m reiro obr» lluVI e couccno-. i DE PARIS

I j ..l l Igualmente eonee.t., hornhas ' lJio�e!ifamempurgar--sequalJdo
gera corno 10 eomme.cio ne- e pre�Isao. Não receiam fastio nem

,

Estadu e do) de 011 rr a� pr aç:I:', q ue e todos os ma i,; objectos de ler r I) fadIga, porque ao confrario dos

e m-tal, outrospurgativos,estesóobrabem
formaram urna sociedade á rua quando é tomadocombonsalimen-

J
.

V
.

3 Garante ao publico prllrrl,l,t
tos e bebidas fortificantes, como

ose elg<:l n ,para o commer- r Vinho, Café, Chá. Quem se purga

CI'O de seCCII.�, molhados e outro- e solido ser v.ç«, 1'1)( PI("ÇO ra
com e,tas pilules póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que

generos, sob ii razão saciai de SI avel. mais che cOJ.1vier conforme suas

Radolpho Sohn & C, E�per.\ a P' \'tecçãu til, p" bl • o;;:S:��e:�1I!d�iE:I�°!ti:fl:��O
em successão á firma de Bodol co de-i» c,q,lt I c 'I'U" 'Hll'!;a' bí::A�::t:ç:o��c�':n!���e
pho Sohn & Ll'I�;', d::. ql1 d to-, des.

. .

. eantaS;::'::;;��&OIOr
maram todo o activo e paSSIVI). De,terrn, 27 de janeIro de Itr•• liMO

.

Esperam merecer de seus 1890.

amigos e fregoeze:; a mesm:l. cnn Hen,.,.,ig_ure P.xber.

fiança qoe sempre dl�pensad'í" á

extincta firma.
Desterro, 27 dt' hneirll Ih,

1891.-Rodolpho Sohn-Manoel

Joaquim Romão Junior.
_

'I"OSSESI
Recomenda-se ao publico o xaropl

de ANGICO COMPOSTO, approvado esquina da de Saldanha Marinho

pela Exma. Junta de Hygiene Publica, fmar"vilhoso medicamento) preparado In alliveI
com a decantada gomIDa de angico do Remed io contra callos -Collo-
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz din8.
para todas as enfermidades do peito PHARMACIA POPULARagudas 1>U chronicas, como sejão:
bronchites,eatharros, delluxos, tosses,

VENDE ·SE a magc]lfica cba.rebeldes, asthma, etc.
Eate excellente medicamento prepa- cara á rua Esteves JUDlor

O agente a-seno Rio de Janeiro, na Pharmacia, O. i A (antiga Formusa) e osragantina de Mendes Bragan4(a &

T'irgilio J. Viltela popular. e acha-se. venda n'esta cida predios 11. 1, á menclunada roa"
!!!!!!!!!!I!!!!!!�����!!!!lI!!fII!!!!!!

an-PHARMACIA POPULAR.
_ e ns. 39 A e 38 B, á 10\1 de

O
·

JORNAL' s. Sebastião da Praia _4}c:"'li'óra.
Vende-se tambem -'üma excel.

Precl"sa-se de
lente illobilla 1'í:(jacarandá, uma
mesa ela ,llCar, de jantar, um

etagé�e COui, pedra marllwre e

d doutros objdtos.
ven e ores para Trata-s,e á rua Formosa D. L

esta folha.

. r •

Ao commercio
Rodolpho Sohn P. FranCISCo

Vieira da Rosa commuurcão a

esta praça e ;ú; outras cou. que
teem transacções, que d ss-lve
ram amrgavelmrn:e a SOCiedade
que ti,nhão {! rua José Veiga u.

3, sob a firma dI; Rodolpho
Sohn & Rosa, ficando todo
o activo e passivo a cargo da
nova firma, sem, succes-oies Ru­
dolpbo Suhp & C., retirando-se
o sacio F r a IlCI�Ctl V re i r a d'l
Rosa embol c«!o de seu capl\al
o lucro e 81:'1lI qualquer re-pon­
sabihdade íutur a,

Desterro, 26 de Janeiro de
1891.-Rodolpho Sohn-Fran­
ClSCU Vieira da Rosa.

Ao commercio

AVISOS MARITIMOS

LLOYD BRAlIlEIRO

o PAQUETE

RIOIDE j�NEIRO
esperado hoje á noite, dosul, se

loe dep'lis da indispensavel de ..
mora. para o RIO de Janeiro,
coro escala� por
8. Francisco

paranaguá
Antonina

e l!ianto8

'ANNUNC!OS

MANOEL J. GOMES LISBOA

t Manoel Francif'c!) G'lme:-;
,

e Anna Bnbosa (al1NJn
tes) e Vicent� GOllles B,.r

bOiS, pais e irmã" du fio'l­

do Manoel Jllaquim Gomes
Lisboa ,agradecem peu hol'l\­

dos 8 tild 1\8 a8 peR8'Ü1I foi que

prestaram serviços pOl' nc­

casião do foneral, e convi­

dam-n'as, bem com I a to­

dos 08 seus amigos e aIJtI do

finado, para assisti rem a

missa que, por almB cio

mesmo, mandam, celebrar
na capella de N. S. do Par

to, amanhã, ás 7 bOI'as.

, PaJpag�]JioI
! Pede-se a. quem encon-

Vende �e um excellente co-Itrar Ulll pilp"g'li'l m�ns()

Ire, ui' ferro, .le tamanho rrgn-; que f,dla, !_) teud I lIlira c','

lar: ln�urmaçõe� no escript.ino '

rente a o pé, le va l o á rua
desta Iolha. _

lT"
-

2·7 '

rajano n. , que sera re

Collodina compensado.
Grande extractor de callos.

Preço . . 1$000 MARCEN EI ROPHARMACIA POPULAR

capaI

-------,------

Nova officina·
AO PUBLICO

��f,\OADES rio ESTo«��'i - 11"0

Pepsina Boudault
1,,,.,... p. 1mou II IUlm1

PRflllO DO IN8TITUTOAO O' CORYI'ART, 1858
Ked&lbu nu lb:poli96e' lnternacloD&el d.
PllII-LTOB-TIKNA-PBIUDILPII1-P1RIS
1157 1872 1873 187� 1878

JimpNgada com" "",Ior u'CÍIo cotSI....

DISPEP!>IAS
GASTRITES - GA-8TRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA O'APPETITE

• ou't..... D.SORn_lIS D.&. DIG:B8T.10

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR .• d. Pepsina BOUDAULT
VINHO•• d. Pepsina BOUDAULT
POSo - .•• P.psiu BOUDAULT
'arII.�b.'" CO LLAS, " n. Daaphla"
•UI ItII.. "ln"'.N ,h.,.UI...

A� E I T E E � P E � I A Jj
PARA

LAMPARINA

DA FABRICA DE OL�O�
DE

r:3uilhe 'irrye SCheeffeT'
BLUllt4E'N".A.U

Queima absolutamente sem

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem.
Vende-se em latas de 1 kilo e

em 112 garrafas.

OUEIJO� D� NIlNA�
O que !la de melhol', e !'upe·
rior Xal'que novo de M<lnle­
vidéorno al'rnazem de �'l'l:In­
colino Camêu & Ca.

RUA DE JOAO PINTO

LOTEFUA EXTEAORDINARIA

DO ��TAnO DO RIO GRANDK DO �Ut
Concedida em beneficio da Santa Casa de MI�eric()rdia

Porto .áleg.e (capital do mesmo ESL1dn) pelo ano 5° da lei
i 754 de 31 de Dezembro (�e 1888.

EItracção infalivel da vrimeira série â 4 de Abril de 1891
Esta loteria, urna das melhores e ineonresravelmem,

mais garantida de nosso paiz, distribue 2.044 premias e

iO,OOO bilhetes, corno se puderá ver pelo pia nu impresso
verso do respecuvo bilhete.

Com 5$000 recebe-se 15:000$000
Com 3$000 recebe-se 3:000$000

In."tegraeS
As extracções

_ U[�Ja v,ez marcadas são madiaveis, e pa
provar-se que Isto nao e PO-'74 OJciCL, em seguida publica se a

gomas cou�lções du contrncto fCito por escr rptura publica ent
o Sr. Antonio Azevedo e ii udrmu.su ação d« Santa C:\�a:

CI·n ! �ã, 230-0 cnnLI actad'lr "br'g,l se ;i p'lj;pr á San
C��a de MI�encordla uma multa de I�. 2:000$000, C:ISO U

�t'J I extrahida a loten., 110 dj;l anuunc.a ;0, continuando a p:Jg
a me-ma multa todus as vez-s que ad.». ti e xu acçãn.

Condição 4·-0. couuatador ob Iga �u i!. pagar todos
premos 24 huas depois da exrracçã» de cad . �prje.

Obrlga.se mais ii p:igar outra multa de r s, 2:000$000, ca,
faILe ao pagamelJto de r,lU "'Iuer- b,lhete premiado que lhe se

apresentCld,) no dia seguHl\I! ao da ext'acção em diante.
Condição 5&_As eXlf,\CçÕe� serã" effeetoadas n'uma d·

salas d'aqoelle pio eSlabeleclmento, por nW1r1 de orna m:tchil
moderna e do systema mais aperfeiçOad(." serão publ,ca.; e fi,c'
IIsadas por membros d'aqudla IDstitUiçãn e outras aut()flrlade�.

.

Serão IDtransferlvels dos dias marcados nlls b Ihele� e pr
melros .annunclOs que se 5zer, flbr'lopnd+l-:,e o contratador a p:
gar (aJem de rs. 2:000$000 de mnlta, c\lutollne diZ na condl(
2-) o dobru do preço eSllpuL\dn nl)� bilh, te:;, por todos que h
rem a�resentado:;:j. troco, se :Id,:.r a 111' acção.

.

OI! pedidos, la�to para illter:rlr do' estado como para o e
ler IOf, devem ser dlllgldos aos abaiXO a�slgrJado" par;) serem 11
m �illatamenle despachadus.

As remessas de dez bilhetes p;\ra t;ima são livres de de
pezas.

Remetler-se·ba listas glalu t Jmenll�;i quem pedir, e telo
gralJlma3 dos prmclpaes premills nl) dia da extracção .

Observação: -A.; seguin ted sé; ie� suão extrahidas ln

fd,ll;veltl\cllte com espaço de um mez rnal� ou meno,; desde j
aCeJ\auJ �e enc ,mmendas para as mesmas.

Os bilhetes acham-se á \'enda em todas as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMRRCIO 24 (SOBRADO)

Caixa do Corrdio n. 8
Endere�o teia;.�raphi�o-"'N'TO"IEOO

OOONTINE
DIl

RIEDEI.

uu :llugam-se 'as excellentes ca·

sa da rua da Conceição n. 21
Constituiçào 66 e Brigadeiro Bit­
lencourt n. 42.

_._In���ç������sta typographia

Cj�L
Moia. _

• • 20$000
� �
oacco. "i' . 1$000
Grande.gaUanLldade na

FABRI� ��DA ARATACA
1'iótovãO N. Pit'6S
•

OUAJj � O MAIOR FLAHELLO DO �JUNDO
E' a syphilis!

,
QUAL O MELHOR REMED 10 PARA ESTE MAL?

E o EIírÍr de Nogueir1a, Salsa, Carona e Guaiaco
DEPURATIVO DO SANGUE

PREPARADO POR

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Pharmaceutico pela Faculdade de Medicina da Bahia e socio correspondentl

do Instituto Pha:rmaceutico do Rio de Janeiro
O Elixir de Nogllwá, Saba, Garob \ e Guaiaco é emprega,

do e com resultados satlsfactorJos nas mole,;tlas seguintes:
Escropbulas, ImpigeHs, bobas) bobões, IOflammaçôes de

atero, rheumatlsmo, ulceras, manchas de pelie, COrrimento ·dOl
oDvldos, roflammações de olhos, go[)onháas, tumores, carbul!'
culos, fistulas, espinhas, c-aneros \'enerens, 81lrnaS, flores br n

cas, rach,lt,ismo e .atIecções syphHiticas.
DEPOSITARIO EM SANTA CATHARINA

NICOLICH & COMP.

A melhor preparação para Hm
par os DENTES
Pote i$500

$m todos os armarinhos I
barbeiros

RA.ULINO HORN & OLIVEIRA
depositOJrios

liRUA JOSÉ VEIGA 15 ph.arxnaQi.a Popu1ar

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




